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Introdução 
 

 A agroecologia consiste em uma proposta alternativa de agricultura familiar socialmente justa, economicamente 

viável e ecologicamente sustentável. 

É uma ciência integradora que agrega conhecimentos de outras ciências, além de agregar também saberes populares 

e tradicionais provenientes das experiências de agricultores familiares de comunidades indígenas e camponesas. 

O grupo NERUDA - Núcleo de Estudos em Extensão Rural e Desenvolvimento Agroecológico, vinculado ao 

departamento de Ciências Agrárias da UNIMONTES Campus Janaúba/MG, promove diferentes atividades de 

fortalecimento da agroecologia, como visitas técnicas, ensaios agronômicos, minicursos, dias de campo, reuniões 

técnicas e mostra de projetos de extensão rural. 

A participação do NERUDA no I Encontro da Rede de Núcleos de Estudos em Agroecologia buscou  fortalecer e 

contribuir com as  iniciativas de pesquisa, educação e extensão em agroecologia em Minas Gerais. 

 O objetivo desse trabalho foi descrever as experiências vivenciadas durante o I Encontro da Rede e compartilhar as 

atividades Agroecológicas propostas. 

 

Material e métodos 
 

Como proposta de atividade do grupo NERUDA, o relato de experiências baseia-se em compartilhar 

experiências vivenciadas fundamentado em um referencial bibliográfico que amplie o conhecimento já construído. Para 

o desenvolvimento deste resumo, foram utilizadas anotações registradas durante o encontro. 

 

Resultados e Discussão 
 

O I Encontro da Rede de Núcleos de Estudos em Agroecologia aconteceu nos dias 14 e 15 de julho de 2014, 

em Sete Lagoas coordenado pelo R-NEA Comboio em parceria com o núcleo de agroecologia da Universidade Federal 

de São João del-Rei. 

O R-NEA Comboio da UFV consiste em uma rede de núcleos de estudos em agroecologia da região sudeste, 

que propõe a participação coletiva de todos os núcleos de agroecologia de maneira a fortalecer a temática. 

A programação do evento contou com momentos de apresentação dos núcleos de estudos em agroecologia de 

diferentes universidades mineiras: UNIMONTES Campus Janaúba, IFET Campus Januária e Campus Arinos, UFMG 

Campus Montes Claros e Campus Sede, UFU, UFV, UFVJM Campus Diamantina, UFLA Campus Mantiqueira e 

Campus Sede e o Centro Vocacional Tecnológico em Agroecologia e Produção Orgânica de Minas Gerais da UFSJ-

grupo Guayi (CVT-MG). 

 Foram feitas visitas técnicas (experiências de produção orgânica em Capim Branco-MG), socializações e discussões, 

além de um planejamento de caravanas culturais que possuem como objetivo a troca de saberes em agroecologia. 

 Segundo Caporal [1] , quando se fala de Agroecologia, está se tratando de uma orientação cujas contribuições vão 

muito além de aspectos meramente tecnológicos ou agronômicos da produção, incorporando dimensões mais amplas e 

complexas, que incluem tanto variáveis econômicas, sociais e ambientais, como variáveis culturais, políticas e éticas da 

sustentabilidade. 

 Para a execução do projeto, foi apresentada a metodologia do Dragon Dreaming que é uma forma de fazer com que 

os nossos sonhos se tornem realidade a partir de quatro fases: o sonhar, o planejar, o realizar e o celebrar. 

 Dragon Dreaming nos permite alcançar os objetivos q buscamos, integrando teoria e prática de uma forma eficaz 

que liga nossos sonhos e visões, nossos planos e ações a uma celebração genuína. Inspirado pela sabedoria indígena, 

que nos permite construir caminhos para um futuro sustentável o qual todos nós desejamos. 
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 Para tornar seus sonhos realidade você deve ter um sonho e, então, construir um projeto em torno de seu sonho. É 

importante que a primeira tarefa para tornar o seu sonho realidade seja compartilhá-lo de tal forma que você construa 

uma equipe de sonho em torno de seu sonho. A segunda etapa é criar um plano. Mas dentro do planejamento 

hierárquico convencional. Para tornar seus sonhos realidade você precisa integrar o planejamento e a realização, criando 

um projeto em que ambos os grupos estão comprometidos e apoiando uns aos outros. Pesquisas mostraram que 90% dos 

projetos normalmente duram no máximo até 3 anos. Isso geralmente acontece porque os envolvidos ficam totalmente 

exauridos, necessitando seguir em frente, ou os seus interesses mudam. Isto é porque as pessoas deixam de fora o quarto 

passo, que é o da celebração genuína. Este é o caminho para evitar que as pessoas se desgastem, conectado o estágio do 

realizar ao sonho coletivo. 

 Dragon Dreaming reconhece que estas quatro etapas – Sonhar, Planejar, Realizar e Celebrar – representam um 

conjunto de quatro tipos de habilidades, geralmente quatro tipos diferentes de personalidades que você precisa para que 

seus projetos se tornem realidade. 

Porém, para tornar um sonho em realidade, é necessário todos os quatro tipos de pessoas para que se tenha uma equipe 

equilibrada. 

 Com o Dragon Dreaming você pode realizar cem por cento de seus sonhos. 

 A definição da metodologia Dragon Dreaming é dada por John Croft. Aplicada há mais de 20 anos em projetos 

sociais, ambientais, institucionais e no planejamento estratégico participativo para projetos de desenvolvimento 

comunitário sustentável na Austrália, África, Papua Nova Guiné, Europa e agora no Brasil.  

 A partir da Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente, realizada em Estocolmo em 1972, se iniciou uma 

nova fase de relação entre o meio ambiente e o desenvolvimento. A partir do Relatório Brundtland de 1987[2], 

publicado com o título Nosso futuro comum, conceituou-se desenvolvimento sustentável como "[...] aquele que atende 

às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem a suas próprias 

necessidades." 

 Desta maneira, no I Encontro dos Núcleos de Agroecologia de Minas Gerais foi possível a prática das bases 

sustentáveis da agroecologia, reforçando conceitos e princípios para um futuro de conquistas para o bem comum.  

 

Considerações finais 
 

 Por meio da participação do NERUDA no primeiro encontro nos núcleos de agroecologia foi possível construir uma 

agenda de atividades para o ano de 2014/2015, onde todos os núcleos terão a oportunidade de se encontrar e trocar 

experiências por meio das caravanas, excursões e minicursos.  

 Além disso, o fortalecimento da rede de agroecologia com a proximidade dos coordenadores e acadêmicos de 

diferentes universidades contribuiu de forma significativa para o aprimoramento das bases agroecológicas em estudo. 
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